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ROTAÇÃO DA TERRA MERIDIANOS ≠ FUSOS LINHA INTERNACIONAL 
DA MUDANÇA DE DATA

Até o século XIX a hora era acertada 
para o meio-dia, assim que o Sol 

atingia o zénite (ponto mais alto)”, 
em cada cidade/localidade.

Posição do Sol se altera ao 
longo do dia devido ao 
movimento de rotação

Dividiu-se a esfera terrestre em 360 
graus pelo número de horas gastas 

no movimento de rotação (24 horas).

Para padronizar a hora 
internacional, foi realizada a 
Conferência Internacional do 

Meridiano em 1884. Nesse evento, 
realizado em Washington (EUA), 

definiu-se um meridiano que seria o 
ponto zero, servindo de padrão para 
todas as nações mundiais, criando 

os fusos horários.

Meridianos = Localização

Fusos = Horário

Limite Prático: são 
determinados pelas 

necessidades e 
interesses

Limite Teórico: cada 
fuso tem 15° de 

longitude

Do Leste para o Oeste 
diminuem as horas

Do Oeste para o Leste 
aumentam as horas

No fuso de 
Greenwich temos 

7º 30’ no 
hemisfério leste e 

7º 30’ no 
hemisfério oeste.

Baseada no Antimeridiano, 
ela está Posicionada a 180˚ 

em relação a Greenwich

Marco que define o 
começo do um novo dia.

FUSOS HORÁRIOS: BRASIL

HISTÓRICO

HORÁRIO DE VERÃO

Configuração dos Fusos 
Horários entre os anos de 

1913 a 2008

Até 1913, o Brasil possuía apenas 
um único fuso horário, então houve 

a sanção da Lei 2.784, pelo 
presidente Hermes da Fonseca. 

A lei dividiu o território nacional em 
quatro fusos seguindo o Meridiano 

de Greenwich como referência.

Reconfiguração dos Fusos 
Horários no ano de 2008

3 anos após a mudança, um 
referendo foi realizado no Acre 

para consultar a população 
sobre a alteração, o resultado 
das urnas mostrou que 56,8% 

dos eleitores optaram pelo 
retorno do antigo horário.

Atual configuração dos Fusos 
Horários a partir de 2013

Nos Estados do Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Goiás, Minas Gerais, rio de janeiro 

Espírito Santo, São Paulo, Paraná, Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul e no Distrito 

Federal o Fotoperíodo é prolongado no Verão

O Brasil economizou pelo menos R$ 1,4 
bilhão desde 2010 por adotar o horário de 

verão. Entre 2010 e 2014, o aproveitamento 
da luz do sol resultou em economia de R$ 

835 milhões para os consumidores.

Em 2019, após estudos e pesquisas o Ministério 
de Minas e Energia resolveu por não adotar o 

Horário de Verão para os próximos anos

Motivos: Distribuir o 
horário de pico. Economia 

de uso: Luz natural.


